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  Nota:




  - Cada autor é o único responsável pelas autorizações das pessoas citadas em suas histórias e pela autorização de uso de direito de imagem das fotos de acervo pessoal.




  O hóspede e o anfitrião




  Foi como tinha que ser. Um encontro de histórias de quem ama e declara este amor sem freios.




  A ideia de eternizar a relação de humanos e seus animais de estimação se concretizou em forma de livro, trazendo de bônus: risadas, lágrimas e lembranças.




  Este sentimento único é aclamado em formas distintas (verso, prosa, carta e até mesmo o pet como narrador de si mesmo). Ora romântico, ora cômico ou emocionante, os estilos nos conduzem a essa troca sem paralelo no terreno das emoções.




  A mistura também está presente nas espécies, gêneros e nos “modelos” para todos os gostos: de nobres com pedigree a resgatados na rua. São relatos de apaixonados por raças aos loucos pelos vira-latas, SRDs (sem raça definida).




  Uma coisa é certa: todos os pets aqui têm em comum o título de rei da casa ou do sofá. Quem manda aqui é o hóspede e o anfitrião sabiamente obedece.




  Reunimos um time de 32 autores com 31 textos, sendo um a quatro mãos e dois escritos por adolescentes que nos brindam com sua linguagem leve e ao mesmo tempo crítica. E por fim, uma convidada que nos conduz a uma reflexão sobre o universo da proteção animal.




  Confesso que ri, chorei e me reconheci em vários textos. Rogo esta mesma sensação aos leitores. Foi impossível passar intacta por páginas que descrevem traquinagens improváveis, destruição total, surpresas encantadoras, ensinamentos simples, finais felizes, ao mesmo tempo que tocam no medo da doença e da solidão, na dor da perda e na depressão. Há quem diga que foi salvo por seu animalzinho e é para acreditar. Fidelidade e companheirismo assim não se encontram em farta oferta por aí.




  Isso sem falar do desfile de palavras fofas: quatro patas, bigodudos, peludos, lambeijos, bichanos, miudinhos, fuça, estrelinha, envoltas por expressões regionais que nos ensinam sempre sobre o nosso vasto Brasil. Entre aspas deixamos “dono”, pois respeitamos o uso antigo, mas também temos tutor que representa o emprego atual do conceito.




  O projeto gráfico é leve e dá espaço aos protagonistas dos textos, por meio da placa de identificação logo na abertura e a capa que arremata de forma lúdica com uma representação iconográfica, lembrando um quebra-cabeça.




  Se este livro para além de emocionar servir para incentivar a adoção ultrapassará seu objetivo e entrará para outra escala: a de realizar sonhos e ajudar.




  Pets na minha vida...




  Escrevi e reescrevi este texto inúmeras vezes no pensamento. Foi difícil chegar ao papel com a linha certa para costurá-lo.




  Tenho em mim a mesma criança que como a maioria queria um animal de estimação e não teve. E a adulta que como mãe de pets tem muitas preocupações com seus pequenos.




  Da imagem quase sem tinta da menina que “adotava” os bichos dos amigos, pois não tinha os seus próprios, à mulher de hoje que tem os seus e os da rua também.




  Para não ser injusta, tivemos em casa preá, hamster e pintinho. Eu era muito pequena, não me recordo bem. Quando me dei por gente descobri que amava todos sem exceção. Aliás, esse amor me fez vegetariana extemporânea.




  Os pets vieram para a minha casa, não mais a dos meus pais, aos 45 do segundo tempo da minha existência. Primeiro um gato, depois a outra. Nunca ultrapassei este número em domicílio. Antes deles era tia de muitos cachorros de amigos e primos. Não entendia nada de gatos. A vida os trouxe para mim e hoje sou apaixonada por eles e ainda pelas outras espécies.




  Faço reverências ao Hakon e a Chanel que me provocam a ser melhor a cada dia. Depois deles comecei a fazer doações para ONGs conhecidas, em seguida a batalhadores independentes e anônimos, aí vieram os pedidos de ração como presente de aniversário, então a vontade de ajudar mais e dei um nome a essa iniciativa. Montei um projeto voluntário com alguns vizinhos e além de aumentar o volume de arrecadações, começamos a resgatar animais de rua. Hoje são seis na aba do grupo, que por serem ariscos ficarão conosco por muitos anos. Na minha matemática imperfeita eu diria que já passaram mais de 30 animais (gatos e cachorros) pela nossa tutela. Esperamos parar por aí, pois não estava em nossa missão, mas atendemos sem pensar a este chamado escancarado na nossa frente.




  O verdadeiro motivo de existirmos é o de contribuir e dar voz às protetoras invisíveis, pois não estão nas redes sociais e nem sequer tem um bom celular para se comunicar. Fazem um trabalho social merecedor de holofotes, prêmios, porém só querem mesmo ajuda para os seus animais.




  Sigo pequena, tentando fazer o bem... sem pretensões de virar ONG. Sigo assim, pois não há o que pague o afeto que nos retribuem.




  Um brinde de ocitocina a todos!




  Silvia Prevideli 




  jornalista, caminhante, viajante e amante dos animais.




  Contato: silvia.prevideli@gmail.com




  P.S.: Dedico estas palavras aos grandes amigos Franjinha, Hagnar, Hardy, Tigradinha, Big e Titi, na ordem em que viraram estrelinha e se despediram de nós deixando muitas saudades.




  Um sonho realizado




  Este livro é o casamento perfeito de duas paixões profissionais: os pets e a comunicação.




  Antes de chegar nesse ponto do relato quero trazer para vocês alguns números impressionantes.




  O Brasil é detentor do título de país com a segunda maior população de cães, gatos e aves canoras em todo o mundo. São no total 54,2 milhões de cães, 23,9 milhões de gatos, 19,1 milhões de peixes, 39,8 milhões de aves e 2,3 milhões de outros animais (hamsters, coelhos, répteis e anfíbios), totalizando 139,3 milhões de pets segundo dados de 2019 da Abinpet, a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação.




  Curiosamente, a liderança percentual dos cães foi refletida nessa coletânea, que reuniu 20 histórias de amor canino, 7 de travessuras felinas, 1 surpreendente de ave e os diversos relatos emocionantes de 3 outros animais (chinchila, cavalo e peixe).




  A força dos números só não é maior do que a intensidade recíproca do amor ao decidir ter um desses seres de luz em nosso lar. Afinal, tem uma máxima que diz que mãe de pet também é mãe, o que concordo plenamente, sem deixar de acrescentar que pai de pet também é pai.




  Por falar em mães, faço aqui a reflexão de como minha relação com estes animais foi similar a de alguns relatos deste livro: desde pequena, fui criada longe deles, ensinada como eles eram “perigosos”... Era um tal de atravessar a rua para o outro lado quando um cachorro ia cruzar o nosso caminho, que não tinha como aflorar nada diferente de medo naquela época. Tudo porque minha mãe havia sido mordida por um cão de rua quando era mais nova e nos ensinou, a mim e aos meus irmãos, a passar sempre bem longe deles.




  Mas o tempo acabou trazendo os filhos de quatro patas para perto de mim e dos meus irmãos e desabrochou o amor que não foi ensinado, mas que jazia latente dentro de nós. Quando saí de casa e morei pela primeira vez em um apê que não era o da minha mãe, foram logo cinco os pets adotados: os doguinhos Luke e Leia e os gatinhos Miúdo, Nikita e Nicole. Depois vieram muitos mais nas várias casas em que vivi ao longo da vida, adotados ou de raça, cães, gatos e até coelhinhos: Billy, Nickie, Laila, Flor, Hannah, Zara, Pipoca... Foram tantas as histórias de amor, alegrias, perdas e doenças vividas com estes filhos do coração que foi fácil me emocionar com cada um dos relatos desta obra, que de certa forma me tocaram e relembraram esses momentos.




  Assim como os pets me acompanharam nas cidades em que morei (Rio, São Paulo, Embu das Artes), os autores e autoras dessa coletânea revelam suas histórias nos ambientes em que vivem ou viveram. A maioria mora nas regiões sul e sudeste do Brasil, sendo 19 em São Paulo, 4 em Curitiba e 1 em cada uma das cidades a seguir: Caxias do Sul, Farroupilha, Limeira, Mogi das Cruzes, Rio de Janeiro e Santo André. Três autoras vivem atualmente em terras estrangeiras: Estados Unidos, França e Portugal. Uma coisa, porém, é inegociável: seja qual for a cidade ou país, os filhos de quatro patas, asas ou escamas seguem juntos de seus tutores.




  Volto à frase de início desse texto e aos números. Com um público de quase 140 milhões de animais domésticos no Brasil, e o aumento do número de animais nas casas de tutores que trabalham em período integral nas grandes cidades, novas profissões têm surgido como a de pet sitter e dog walker. No campo da saúde animal, terapias integrativas para pets começam a ser oferecidas como reiki, ozonioterapia, florais, acunpuntura, hidroterapia, entre outras.




  Em 2019 quando fiz a transição do mercado corporativo para atuar novamente com comunicação e jornalismo e buscar conciliar qualidade de vida com meu propósito profissional, dois caminhos se abriram: editar livros – de autores iniciantes ou de coletâneas independentes, como esta – e trabalhar como pet sitter e cuidadora, com hospedagem no meu lar.




  Desde então já fui cuidadora de dezenas de pets “emprestados” e posso dizer que o amor por cada um deles é único. Faço aqui uma homenagem especial à Rio, uma cachorra SRD mistura com boxer, que morou comigo por 7 meses em 2020, no auge da pandemia, quando os tutores foram ter a segunda bebê nos Estados Unidos e não podiam voltar para o Brasil. Ter a Rio para cuidar e passear nos momentos mais duros da reclusão domiciliar foi um dos motivos que me fazia acordar pela manhã e em nome dela agradeço a cada um dos pets que até hoje cuido com muito amor e carinho e que preenchem de gratidão minha vida todos os dias. Ah! Hoje a Rio, filha de dois diplomatas, vive em uma casa gramada em Dubai com suas duas irmãs humanas. Por aqui ficaram somente as saudades e as fotos felizes dessa estadia prolongada...




  Que este livro permita que você vivencie e se emocione com cada história aqui contada e que elas sejam uma amostra das dores, travessuras e amores que vivemos a cada dia com nossos pets.




  Monica Miglio Pedrosa 




  jornalista, espiritualista, netweaver, pet sitter, mãe da Carolina




  e da Júlia e do filho de quatro patas Pipoca.




  Contato: monicamiglio@gmail.com
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  Um dia de cada vez




  @almeidafurryfamily




  Lilica entrou em minha família quando tinha 45 dias de vida. Já no primeiro encontro eram notórias suas autenticidade e inteligência. Tão pequenina e tão cheia de personalidade.




  Desde o começo, nossa relação foi de muito amor e companheirismo. Seus pelos de Poodle – dourados e macios – foram o motivo pelo qual a apelidei de Loira Peluda. Sua tagarelice sempre presente retirava de todos ao seu redor muitos risos. Na Tijuca, bairro onde morávamos, Lilica era conhecida e querida por todos.




  Nossa vida era organizada em função das possibilidades de nossa peluda. Aonde ir, como ir, por quanto tempo se ausentar, eram perguntas constantes. Digamos que Lilica era o nosso norte.




  Em maio de 2015, nos mudamos para Maryland e no embarque para os Estados Unidos, o rapaz da companhia aérea, na hora do check-in, ficou em dúvida se ela poderia viajar dentro da aeronave. Senti meu coração gelar. Ela, esperta que só, entrou na bolsinha, rodopiou 360 graus  e sentou-se. Só faltou falar: “Claro que caibo aqui, moço”. Foi, então, liberada para voar.




  Lilica amava o sol e, antes da mudança, eu me perguntava como seria quando ela não tivesse mais os cantinhos do nosso apartamento onde ela costumava buscá-lo. A resposta foi iluminadora. Lilica sempre procurava o sol até encontrar por todas as casas por onde passou. 




  Rolar na grama, correr atrás dos coelhos, rastejar perto dos esquilos, observar os passarinhos, brincar com os patos da vizinhança e apreciar o caminho foram alguns de seus passatempos favoritos. Dia após dia, Lilica seguia quebrando paradigmas. Decidida, por conta própria, a ter mais aventura, só queria saber de trilhas, riachos e novos desafios. Cadela criada em apartamento, passeava pelas calçadas asfaltadas e nem dava importância aos poucos canteiros pelos quais passava na Tijuca. Em Maryland, se não havia grama, não fazia xixi.




  Aprendeu a comer minhocas e cigarras e, como se já não fosse o bastante tamanha mudança de hábitos, um belo dia apareceu com um sapo na boca. A cara dela de “Mamãe, olha aqui!”, com as perninhas do dito cujo saindo pelas beiradas. Foi hilário! Eu, histérica, dei um grito. Depois, calmamente, conversei com ela. Conversávamos sempre. 




  São muitas as histórias sobre sua nova vida em outro país. Como quando uma insuportável vizinha, na primeira casa em que moramos, reclamou dos cães da vizinhança e recebemos a visita do Animal Service. Lilica fez cara de paisagem e comportou-se tão bem que, como era de se esperar, o oficial se apaixonou por ela. Certa noite, fomos paradas pela polícia, achei que ela se assustaria, mas, assim que o policial se aproximou, ela fez a cara do gato do Shrek e ficou sentadinha no meu colo. O moço fez carinho nela e se despediu, cordialmente. 




  Quem conhecia Lilica sabia que ela não se reconhecia como cachorra. Dona de uma personalidade forte, sempre soube muito bem o que queria, o que não queria e, principalmente, como queria. Minha mãe a chamava de Senhora Dona.




  Os anos foram passando, Lilica foi ficando mais velha. 




  Depois de muito pensar, decidimos adotar uma companhia para a Lilica. Eis que encontramos alguém... Foi amor à primeira vista! 




  Astro foi nossa primeira adoção! 




  De início, Lilica tremeu e nos escalou em profundo desespero.




  Ele – um brincalhão – foi com tudo pra cima dela.




  Em um segundo momento, ela esnobou, fugiu e virou, literalmente, a cara para a parede, isso se repetiria toda vez que ele se aproximava.




  À noite, ela deu uma disfarçada, deu uma cheiradinha nele e até se deitou perto de sua casinha.




  O amor entre Lilica e Astro foi crescendo e logo eles se tornaram inseparáveis.




  Por 14 anos Lilica foi nossa amiga fiel e companheira. Nem sei explicar meu amor por ela. Quando ficou doente, muitas coisas aconteceram. Primeiro glaucoma. Depois anemia. Pancreatite. Uma sucessão de momentos muito difíceis. Não tínhamos informações precisas, somente a vontade imensa de fazer tudo ao nosso alcance. Sempre pudemos contar com uma corrente de boas vibrações e pensamento positivo. Sua agilidade já não era a mesma, as escadas se tornaram um obstáculo.




  Astro, o irmão carinhoso e cuidadoso, esteve com ela a cada segundo. Quando ela precisava de colírio, ele sentava perto a esperar pela medicação, demonstrando apoio à irmã.




  Os desafios eram muitos. De um lado, eu sentia esperança, de outro, um medo assustador. Não sabia por quanto tempo ainda a teria por perto. Conversei muito com ela sobre ficar tranquila. Ela sabia do meu amor. Eu sabia do amor dela.




  Aprendemos a viver um dia de cada vez. 




  Diante de tanto amor, resolvemos adotar mais quatro patas: Lola. Muito embora para a Lilica pudesse ser difícil ter que dividir o Astro com mais alguém, ela também entendeu o que estava acontecendo. Em poucos dias, os três irmãos compartilharam lambeijos e viveram momentos de amor.




  Então veio a transfusão de sangue na Lilica, decidi fazer, mas com medo. Muito medo! Durante as horas que ela esteve internada, meu coração estava tão apertado que doía. A veterinária havia dito que existia uma possibilidade de ela melhorar e se fortalecer, então me agarrei a essa esperança. Sabia que ela não estava 100% curada e, na verdade, como o diagnóstico (ainda não fechado) era de uma doença autoimune, não haveria cura.




  Se ela estava bem, eu estava também.




  Um dia de cada vez.




  Infelizmente, ela ficou bem por pouco tempo. 




  Loira peluda era tão leal e companheira que ficou até que seu corpo parasse. E, depois de lutar bastante, descansou. Pude ficar com ela em meu colo até o final. 




  Estávamos abraçadas. 




  Ela foi em paz.




  Querida Loira Peluda,




  Parece que hoje mesmo te vi pela casa. 




  Você está de fato sempre tão presente em vários momentos da nossa vida. 




  Difícil acreditar que faz um ano que nos despedimos.




  As coisas estão diferentes. 




  Tenho sempre a sensação de que falta algo. E, na verdade, falta. 




  Nem sempre consigo não chorar. 




  Às vezes, choro e sorrio ao mesmo tempo. São tantas memórias lindas que tivemos.




  Seus irmãos estão bem. Astro, o bebezão de sempre, continua gentil e preocupado em não fazer besteira. Lola, a mais serelepe das serelepes, é tão feliz que transborda. Todos os dias, sem exceção, ela me traz o neném, seu bicho de pelúcia, pela manhã. Lola, Astro e Malakai são muito amigos e companheiros. 




  Você já sabe do Malakai, não é? O gato mais charmoso, tagarela, carinhoso e comilão do mundo. Segue a Lola por todos os cantos e coloca o Astro pra correr. 




  Acho que você foi quem disse pra ele vir pra nossa casa. Os três juntos são muito fofos.




  Só queria te dizer que te amo. 




  Pra sempre vou te amar.
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  Alê Almeida 




  nascida no Rio de Janeiro, 50 anos, é pedagoga e educadora. Gosta de passar tempo com a família, incluindo seus pets, dançar, ir à praia, correr e fazer exercícios.




  Contato: @aleaalmeida
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  A família dos Dachshunds




  Como pensar na minha existência sem um pet? Impossível! Antes mesmo de me entender como gente, pet era o que mais tinha na casa dos meus pais.




  Outro dia, por pura curiosidade, fizemos as contas em família (porque haja memória para se lembrar de todos!) do número de cachorros que tivemos e ainda temos. Todos da raça Dachshund, conhecidos também pelo nome Salsicha ou Teckel, ou ainda Cofap. Chegamos a 17 geneticamente relacionados e mais duas adotadas... Isso no decorrer de mais de meio século.




  Pixie foi a que me recebeu da maternidade, uma fofa, da cor preta, que tinha toda paciência do mundo comigo, por isso foi a escolhida para estampar o alto desta página. Conforme cresci, ela se tornou minha boneca, e tinha que tolerar ser vestida como neném e até ficar com uma chupeta. Andar de carrinho de bebê também fazia parte. Nem por isso ela deixava de cumprir sua obrigação de guardiã da casa e quando a campainha era tocada pulava do carrinho, com roupa e tudo! O inesquecível foi quando ela correu até o portão com a chupeta na boca, mal conseguindo latir, e o vendedor que se encontrava ali ficou boquiaberto! Acho que ele desacreditou dos próprios olhos! 




  Teve outra geração que também precisou aguentar ser vestida e passear em carrinho de bebê. Esta se salvou da chupeta. No entanto, Jolly encarnou tão bem seu papel de filhinha que fez até xixi “na calça” enquanto dormia embalada no berço – foi um deleite para minha irmã!!!




  Nem todas eram como a Pixie e a Jolly, santas por sua mansidão! Teve a Hexie, cujo nível de tolerância era bem mais baixo, o que rendeu umas bocanhadas na bochecha do meu irmão, que era muito pequeno e devolveu com uma mordida no rabo da cachorra! Esta ficou tão estupefata com o atrevimento que o desafeto acabou rapidamente! 




  Hexie era das antigas, geração ainda da Pixie. E era bonita, recebeu até medalha no campeonato do Kennel Club. Imagina morder o rabo de uma dondoca como ela! Hexie foi a geração que mudou a vida da cidade para o campo, quando meus pais foram morar em um sítio. Logo ela se adaptou à vida rural e ao espaço para poder correr e latir à vontade. Teve o infortúnio de ser picada por uma cobra, mas sobreviveu bravamente! Dela veio a Puppe, uma cachorra pequenina e muito meiga. Outra boa personalidade, assim como sua avó Pixie.




  Foi com a Pixie que passei pela primeira perda de um pet. Nunca tinha visto minha mãe tão triste. Aprendi no decorrer da vida e nas várias mortes destes amigos de pernas curtas e coração gigante que o preço de amá-los era de lidar com o luto depois. Sofro horrores quando eles se vão, mas meu coração sempre tem espaço e necessidade para receber mais um deles.




  Voltando à Puppe, precisávamos de um bom marido, tipo um “príncipe encantado” para ela e então veio da Alemanha, enviado pela prima do meu pai. O Gregor era o protótipo de um príncipe, viajou no colo de um passageiro, que era piloto da companhia aérea que o trouxe. Gregor chegou muito assustado, mas a Puppe logo se encantou por ele e ajudou na adaptação ao novo lar. Foi amor à primeira vista. Quando ela saía de seu radar, ele ia até a área mais alta do sítio, onde tinha uma visão ampla. Duro ter as perninhas tão curtas, não dá para enxergar muito longe!




  Quando Gregor se adaptou e se sentiu “da casa”, passou a demonstrar seu verdadeiro caráter: um cara um tanto quanto vingativo, se alguém se atrevesse a lhe dar uma bronca, a vingança não tardaria! Fazia o “número 2” dentro do chinelo do atrevido! Tiro certeiro, pois nunca mais recebia uma repreensão dessa pessoa! 




  Mesmo com esse lado macabro, Gregor era amado e mimado. Olhava para os tutores como se ele fosse o “dono”, como se dissesse: “Estes são os meus humanos!”. Tinha uma grande paixão pela minha mãe, para quem uivava e soava como mamama. Achávamos o máximo o cachorro saber chamar pela matriarca da família.




  Pobre Gregor, ficou viúvo quando Puppe ia dar à luz aos seus herdeiros... Ela teve que ser submetida a uma cesárea, que infelizmente foi malconduzida. Quando fomos buscá-la na clínica, o veterinário a tinha deixado morta em uma caixa e seus quatro filhotes ainda mamando nela, sem nos avisar o que havia acontecido. Foi uma cena inesquecível e triste, da qual participei com meu pai. Levamos Puppe e os filhotes para casa. No sítio, todos os animais são enterrados dignamente. Para a nossa sorte e dos filhotes, Lila, uma vira-latinha os adotou de imediato. Ela tinha tetas e amor sobrando!




  Naquela época não se usava ração para os cães, portanto, na cozinha um panelão de comida era preparado dia sim dia não. Para que os leitores não pensem que a comida era ruim, teve um fato na família muito engraçado: minha irmã, na época com 2 anos, de repente ficou inapetente, não comia nada, mas também não estava adoecida ou emagrecida. Enfim o mistério foi resolvido quando flagrada comendo do prato dos cachorros que cediam uma generosa porção! A vitamina foi substituída pelo vermífugo, o pediatra foi cancelado e o prato predileto passou a ser o “arroz de cachorro”, que era quase um risoto!
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Pelo visto ndo somos os Gnicos (autores e
organizadoras) que pensamos de forma
acucarada sobre os pets. A internet esta
repleta de frases de autores desconhecidos
que nos fazem sorrir & toa ou nos
desmanchar em suspiros.

“Felicidade n3do se compra,
se adota.”

“Os pets primeiro
roubam nosso corac3o.
Logo, o sofé, a cama, a comida...’

/4

“Neste lar vivem pets felizes
e seus humanos de estimagdo.”

“Os animais falam apenas
para as pessoas
que sabem escutar.”

"N&o posso ter filhos.
Meu pet é alérgico.”

“A casa é deles,
nés sé pagamos o aluguel.”

“N&o nasceu de mim,
mas nasceu para mim.”
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